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Resumo: O artigo aborda o cara ter filoso fica-
mente revoluciona rio do pensamento de Scho-
penhauer acerca do processo ontolo gico da 
negaça o da Vontade, representado material-
mente na era moderna pela ruptura com a or-
dem materialista da sociedade de consumo, 
produtora de iluso es de satisfaça o e gozo para 
seus secta rios. Tal circunsta ncia faz de Schope-
nhauer uma voz dissonante aos apelos do ma-
terialismo vulgar do regime capitalista por dis-
secar filosoficamente as bases psicolo gicas 
que o sustentam, a exaltaça o dos desejos ja -
mais realizados convenientemente. 
 

Abstract: The article discusses the character 
thought of Schopenhauer’s revolutionary phi-
losophically about the ontological process of 
negation of the will, represented materially in 
the modern era by the break with the materi-
alistic consumer society order, delusions of sa-
tisfaction and enjoyment to their sectarian. Su-
ch circumstance makes Schopenhauer a disso-
nant voice to the calls of the vulgar material-
lism of capitalist regime by the vulgar materi-
allism of capitalist regime by dissecting the 
psychological bases that philosophically sup-
port, the exaltation of wishes never performed 
properly. 
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cia; Ascese; Vontade. 
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1. Introdução 

 

 obra de Schopenhauer desponta extemporaneamente no cena rio do 

pensamento europeu em um perí odo histo rico talvez axiologicamente 

incompatí vel com a intensidade de sua filosofia. Nos albores do 

Oitocentismo, marcado seja pela apologia da te cnica como emancipadora do homem 

perante suas limitaço es naturais, como tambe m pela crença no progresso contí nuo nas 

cie ncias que libertaria a estrutura social de toda continge ncia, assim como pela paulatina 

libertaça o do dogmatismo eclesia stico e na dissoluça o progressiva da antiga ordenaça o 

de mundo feudal para o mundo industrial/urbano, a filosofia de Schopenhauer na o se 

deixa influenciar axiologicamente por tais fatores, que em nada modificam a esse ncia do 

universo, um ciclo perpe tuo de nascimento e morte de suas forças vitais. O otimismo 

moderno no avanço sem limites da condiça o humana mediada pela te cnica e suas 

realizaço es rumo ao materialmente melhor na o seduziram o ge nio schopenhaueriano, e 

os acontecimentos vindouros da humanidade, para ale m das dicotomias culturais entre 

Ocidente/Oriente, provaram o qua o certa estava a sabedoria de nosso filo sofo. Nessas 

condiço es, imputar a Schopenhauer a pecha de representante do reacionarismo burgue s 

e  uma fala cia estu pida e axiologicamente improcedente, pois de modo algum o filo sofo 

coadunou com os paradigmas medí ocres dos filisteus e seus asseclas, enaltecendo a vida 

de luxo de uma sociedade moralmente embotada e decadente, desprovida de qualquer 

senso de justiça e de responsabilidade para com o sofrimento dos viventes. Jamais a obra 

de Schopenhauer chancelou o ethos tacanho dos materialistas vulgares, cuja u nica 

fruiça o se encerra na satisfaça o dos apetites do baixo ventre e das mesquinharias da 

mundanidade prosaica. Eis assim alguns fatores que concedem a Schopenhauer um 

patamar especial no cena rio da filosofia moderna, pois, acima de tudo, nosso celebrado 

autor jamais chancelou o status quo, antes sendo uma das suas antí teses mais 

impressionantes.  

No decorrer desse artigo veremos alguns aspectos fundamentais dessa crí tica ao 

modelo de organizaça o civilizacional que impediu ao ser humano desvelar o verdadeiro 

sentido oculto do mundo, mergulhando-o no mar das iluso es potencializado pela 

aflue ncia da sociedade de consumo.  

 

A 
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2. Renúncia, ascese e salvação 

 

A ontologia de Schopenhauer se configura pela compreensa o terrificante de que 

os desejos humanos fundamentam as aço es do indiví duo comum, que vive em funça o 

dos esforços cotidianos para satisfazer seus apetites tira nicos. A racionalidade pode 

moderar o í mpeto das paixo es, mas na o encontra forças de contença o que sejam 

satisfato rias em tal empreendimento. Para Schopenhauer,  

 

Querer e esforçar-se são sua única essência, comparável a uma sede 
insaciável. A base de todo querer, entretanto, é necessidade, carência, 
logo, sofrimento, ao qual consequentemente o homem está destinado 
originalmente pelo seu ser. Quando lhe falta o objeto do querer, retirado 
pela rápida e fácil satisfação, assaltam-lhe vazio e tédio aterradores, isto 
é, seu ser e sua existência mesma se lhe tornam um fardo insuportável. 
Sua vida, portanto, oscila como um pêndulo, para aqui e para acolá, 
entre a dor e o tédio, as quais em realidade são seus componentes 
básicos. Isso também foi expresso de maneira bastante singular quando 
se disse que, após o homem ter posto todo sofrimento e tormento no 
Inferno, nada restou para o Céu senão o tédio1. 

 

As aspiraço es humanas sa o ilimitadas, mas a capacidade de realiza -las e  limitada; 

logo, sempre desponta o mal-estar desse descompasso, ainda mais se levarmos em 

consideraça o que, em decorre ncia da fragmentaça o da Vontade em sua individuaça o 

pelas categorias do espaço e do tempo, o embate pela conservaça o da existe ncia entre as 

figuraço es individuais se torna a to nica da vida. O desejo e  a raiz de todo í mpeto humano 

no seu processo constante de afirmaça o de si em detrimento dos outros, motivando na o 

raro a realizaça o das aço es mais violentas e extremas para concretizar as inclinaço es 

individuais, daí  decorrendo a inevita vel comparaça o com o pensamento hobbesiano 

acerca do pretenso estado de natureza, na terrí vel “guerra que e  de todos os homens 

contra todos os homens”2. 

O egoí smo se contrapo e ao princí pio e tico e ontolo gico da compaixa o, que 

permite justamente ao sujeito compreender-se como imediatamente unificado ao ser do 

outro, para ale m de todas as apare ncias. Contudo, essa fusa o como que mí stica do eu 

com o outro e  um processo que independe da educaça o e do querer, sendo antes uma 

revelaça o extra-racional manifestada na conscie ncia do sujeito, liberto das iluso es 

                                            
1 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 57, p. 401-402. 
2 HOBBES, T. Leviatã, p. 109.  
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fenome nicas que promovem sua pretensa separaça o ontolo gica entre os demais 

viventes. Na o ha  garantias para a efetivaça o desse processo extraordina rio, na o obstante 

ela poder ocorrer em qualquer tipo humano, independentemente da sua 

instruça o/formaça o. Esse e  o grande miste rio da e tica. Conforme argumenta 

Schopenhauer,  

 

 Toda boa ação totalmente pura, toda ajuda verdadeiramente 
desinteressada que, como tal, tem exclusivamente por motivo a 
necessidade de outrem, é, quando pesquisada até o seu último 
fundamento, uma ação misteriosa, uma mística prática, contanto que 
surja por fim do mesmo conhecimento que constitui a essência de toda 
mística propriamente dita e não possa ser explicável com verdade de 
nenhuma outra maneira3. 

 

Para aquele que compreende intuitivamente a ause ncia de sentido na ordem 

mundana da vida e suas tolas fantasias por sucesso e reconhecimento, a insta ncia 

impulsionadora do querer e  razoavelmente atenuada, gerando assim a renu ncia ao agir, 

inclusive a toda pretensa o heroica de transformaça o da ordem politica do mundo, 

comandada por tiranos e por ladro es4. Daí  a importa ncia ontolo gica da trage dia tal como 

atribuí da por Schopenhauer, na o como arte dedicada ao entretenimento do sujeito a vido 

por passatempo, por emoço es intensas para depois retornar ao seu estado de conforto 

moral perante todas as dores do mundo. A trage dia revela em sua verdade fundamental 

que “os hero is na o expiam os seus pecados individuais, mas o pecado original, isto e , a 

culpa da existe ncia mesma”5. O sentido filoso fico da trage dia consiste em demonstrar a 

purificaça o espiritual do indiví duo que renuncia ao agir por reconhecer o cara ter 

inevitavelmente degradado da sociedade humana6. 

                                            
3 SCHOPENHAUER, A. M, § 22, p. 221.  
4 “Observamos não apenas como cada procura arrancar do outro o que ele mesmo quer ter, mas inclusive 
como alguém, em vista de aumentar seu bem-estar por acréscimo insignificante, chega ao ponto de 
destruir toda a felicidade ou a vida de outrem. Eis aí a suprema expressão do egoísmo, cujos fenômenos, 
nesse aspecto, são superados apenas por aqueles de pura maldade, que procura, indiferentemente e sem 
benefício pessoal algum, a injúria e a dor alheia” (SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 60, p. 427-428). 
5 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 51, p. 294.  
6 Para enriquecimento do debate teórico sobre essa questão é de grande valia fazermos a comparação tex-
tual com a obra do dramaturgo espanhol Pedro Calderón de la Barca (1600-1681), A Vida é Sonho, de 
grande influência sobre a concepção schopenhaueriana acerca da culpa trágica, mediante a fala lamentosa 
do Príncipe Segismundo, se expressa o grande desgosto pela existência: “Ai, mísero de mim! Ai, infeliz! 
/Descobrir, oh Deus pretendo,/ já que me tratas assim/ que delito cometi / fatal, contra ti, nascendo./ Mas 
eu nasci, e compreendo que o crime foi cometido/pois o delito maior / do homem é ter nascido. / Só 
queria saber / se em algo mais te ofendi / pra me castigares mais./ Não nasceram os demais?/ Então, se os 
outros nasceram / que privilégios tiveram / que eu não tive jamais?” (Primeira Jornada). 
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A perspectiva de Schopenhauer na o e  um mero conformismo e tico, pois a vito ria 

da injustiça individual perpetrada pelo indiví duo egoí sta e  iluso ria, uma vez que todo o 

sucesso na ordem material do mundo se esvai com a pro pria degradaça o orga nica da 

vida individual, suprimida pela morte fí sica. Logo, o triunfo de toda tirania, na o obstante 

ofender a conscie ncia e tica de todo indiví duo que e  imbuí do interiormente pelo senso de 

justiça, e  apenas a face aparente do mal mundano, que na o afeta jamais a imutabilidade 

do Uno Origina rio, por isso toda tentativa de mudança da ordem social seria, ao fim e ao 

cabo, fadada ao fracasso. A morte encerra todos os projetos, todas as bondades e todas 

as vilanias. Nessa concepça o, poder-se-ia dizer que tal discurso fatalista favorece a 

perpetuaça o do status quo, ja  que os oprimidos se resignam perante a viole ncia dos seus 

opressores. Contudo, a filosofia schopenhaueriana na o postula a existe ncia de uma 

justiça divina que no fim dos tempos julgara  os bons e os maus, dando aos primeiros, os 

cordeiros da virtude, a salvaça o espiritual, e aos segundos a danaça o eterna, 

circunsta ncia que serve de consolo moral para as almas oprimidas na vida concreta. 

Apo s a morte fí sica toda a configuraça o existencial se dissipa, e nada espera pelo sujeito, 

apenas a inevitabilidade do na o-ser. A verdadeira renu ncia ao Mal na o ocorre pelo medo 

decorrente da conscie ncia da morte ou pela crença na puniça o divina, mas pela intuiça o 

da identidade ontolo gica de todos os seres, o sofrimento imposto pelo malvado ao fraco 

tambe m acaba por afetar, em verdade, o agressor, pois ambos constituem a mesma 

unidade vital: 

 

O atormentador e o atormentado sa o um: o primeiro erra ao 
acreditar que na o participa do tormento, o segundo a acreditar 
que na o participa da culpa. Se os olhos dos dois fossem abertos, 
quem inflige o sofrimento reconheceria que vive em tudo aquilo 
que no vasto mundo padece tormento e, se dotado de faculdade de 
raza o, ponderaria em va o por que foi chamado a  existe ncia para 
um ta o grande sofrimento, cuja culpa na o entende; o atormentado 
notaria que todo mal que e  praticado no mundo, ou que ja  o foi, 
tambe m procede daquela Vontade constituinte de sua pro pria 
esse ncia, que aparece nele, reconhecendo mediante esta apare ncia 
e a sua afirmaça o que ele mesmo assumiu todo sofrimento 
procedente da Vontade, e isso com justiça, suportando-as 
enquanto ele e  essa Vontade7.  

 

Para Schopenhauer, a fruiça o do belo na arte promove a paulatina supressa o do 

                                            
7 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 63, p. 411.  
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desejo humano, pois a conscie ncia individual se emancipa provisoriamente do querer, e 

assim a mente humana e  capaz de contemplar por um instante de suspensa o do tempo 

ordina rio as verdades imuta veis das Ideias, experie ncia de elevaça o cognitiva que 

apazigua o a nimo humano e dissolve a efervesce ncia das inclinaço es: 

 
Aquilo que se poderia nomear o lado mais belo e a pura alegria da vida, 
precisamente porque nos arranca da existência real e nos transforma 
em espectadores desinteressados diante dela, é o puro conhecimento 
que permanece alheio a todo querer; é a fruição do belo, a alegria 
autêntica na arte8. 
 

Dentre as belas-artes, conforme a hierarquizaça o schopenhaueriana, e  a trage dia 

aquela que exerce maior efeito moral sobre a conscie ncia individual, em especial a 

trage dia crista , seja em seus motivos crista os, ou aquela elaborada conforme seus 

preceitos morais, enraizados na negaça o da vontade de viver, na denu ncia do Mal moral 

latente na ordem mundana, atuando enta o no contemplador como um exercí cio de 

renu ncia ao agir. No sofrimento do hero i que tanto aspirou virtuosamente pela 

concretizaça o da justiça e que venceu provisoriamente as adversidades com as quais se 

defrontava ate  sucumbir definitivamente perante as forças tira nicas que dominam o 

mundo concreto, vemos que a vida e  um nego cio que na o vale o investimento, e que o 

pro prio pecado da individuaça o e  punido.  

Nesses termos, a trage dia atua na o como uma catarse que ao fim purifica a alma 

humana liberando-a do temor e da piedade tal como Aristo teles propunha em sua 

Poética, mas sim como um calmante da vontade individual, incutindo no sujeito a 

resignaça o e renu ncia ao agir. Sempre esse mote deve ser lembrado: a vito ria da maldade 

e  apenas aparente, afeta apenas a dimensa o dos feno menos, jamais a esse ncia do mundo, 

ou seja, a Vontade, logo, o ser real na o e  prejudicado pela iniquidade dos indiví duos 

iludidos pelo Ve u de Maya que acreditam obter ganho real com seus crimes. Dessa 

compreensa o metafí sica aflora no sujeito liberto do querer a noça o de que na o adianta 

qualquer pretensa o de mudança em uma figuraça o mundana intrinsecamente ruim.  A 

renu ncia proposta por Schopenhauer na o significa impote ncia de agir, motivada pela 

impossibilidade de exercer o querer; pelo contra rio, e  sinal de uma poderosa capacidade 

do sujeito efetivamente liberto de toda sorte de inclinaço es, suprimir qualquer 

                                            
8 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 57, p. 404.  
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possibilidade de afirmar as condiço es da vida. Por conseguinte, esse indiví duo que 

renu ncia e  tambe m um hero i, na o pela gloriosa afirmaça o da existe ncia, mas pela 

negaça o definitiva da mesma:  

 

 Porque todo sofrimento é uma mortificação e um chamado à resignação, 
possui potencialmente uma força santificadora; e isso explica o fato de 
grandes desgraças e dores profundas já em si mesmas inspirarem certo 
respeito [...] Só quando o sofrimento assume a forma do simples e puro 
conhecer, e este, como quietivo da Vontade, produz a resignação, é que 
se acha o caminho da redenção, sendo pois o sofrimento digno de 
reverência9. 

 

  A contemplaça o este tica do belo nas artes e em especial o efeito lenitivo da 

Vontade proporcionado pela cena tra gica, conforme apresentado por Schopenhauer, na o 

garantem ao sujeito que compreendeu o cara ter terrí fico da existe ncia uma vito ria mais 

intensa sobre os tormentos do querer, atuando talvez como um calmante tempora rio 

que, apo s seu efeito apaziguador do a nimo humano, torna a manifestar sua força 

opressiva sobre o mesmo. Por conseguinte, a contemplaça o este tica por si so  na o e  o 

suficiente para a redença o do sujeito do querer, dependendo assim da pra tica e tica. 

Todavia, a demonstraça o este tica do fundamento pe ssimo do mundo e  o anteparo para a 

organizaça o da e tica pautada na renu ncia e na ascese absoluta mediante a negaça o de si 

e de seu instrumento mais potente, o corpo prenhe de desejos.  

 E  em sua Metafí sica da E tica que Schopenhauer apresentara  um vie s para a 

negaça o absoluta da vontade de viver, soluça o para a supressa o do grande mal estar 

existencial da vida regida pela adequaça o constante aos desejos, majoritariamente 

insatisfeitos. Quando ocorre a satisfaça o, inevitavelmente proviso ria, desponta o te dio, e 

assim a roda do querer torna a girar, ate  a extinça o da vida individual pelo feno meno da 

morte. A luta pela satisfaça o e  constante, mas essa satisfaça o e  sempre momenta nea, e a 

compreensa o desse mecanismo muitas vezes passa despercebida na vida mediana e 

serve de estí mulo so frego para a manutença o da existe ncia. Segundo Schopenhauer,  

 

Todo querer nasce de uma necessidade, portanto de uma carência, logo, 
de um sofrimento. A satisfação põe um fim ao sofrimento; todavia, 
contra cada desejo satisfeito permanecem pelo menos dez que não o 
são. Ademais a nossa cobiça dura muito, as nossas exigências não 
conhecem limites; a satisfação, ao contrário, é breve e módica. Mesmo a 

                                            
9 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 68, p. 459.  



 

Desejo, renúncia, ascese e salvação em Schopenhauer 

 
 

89Revista Voluntas: Estudos sobre Schopenhauer-Vol. 7, Nº 2. 2º semestre de 2016. ISSN:2179-3786-pp. 82-95. 

satisfação final é apenas aparente: o desejo satisfeito logo dá lugar a um 
novo: aquele é um erro conhecido, este um erro ainda desconhecido. 
Objeto algum alcançado pelo querer pode fornecer uma satisfação 
duradoura, sem fim, mas ela se assemelha sempre apenas a uma esmola 
atirada ao mendigo, que torna sua vida menos miserável hoje para 
prolongar seu sofrimento amanhã10. 
 

O reconhecimento do cara ter contradito rio da Vontade manifestada na dimensa o 

individual, que luta contra si mesma, altera a polarizaça o desse princí pio. Ao inve s de se 

autoafirmar, a Vontade passa a negar a si mesma, primeiramente mediante a 

compreensa o da unidade fundamental de todos os viventes proporcionada pela 

compaixa o, abolindo-se assim as fronteiras entre o sujeito e o mundo. Nas suas duas 

virtudes fundamentais, justiça e caridade, o egoí smo e  suprimido, respeitando-se a 

pessoa do outro e fazendo-se aço es extraordina rias para a efetivaça o do seu bem 

material e moral. Contudo, nessa dimensa o e tica, as disposiço es de aça o sa o relacionais, 

faz-se justiça para com o outro, faz-se caridade para com o outro, atenuando 

razoavelmente o grande mal-estar do mundo dominado pelo egoí smo e pela maldade. 

Pore m, ha  ainda uma grande insta ncia a ser vencida, o pro prio eu, e seus ardorosos 

apelos por satisfaça o desiderativa, cujos efeitos pra ticos sa o inevitavelmente terrí veis. 

Nesse momento ocorre a etapa mor do processo de negaça o da Vontade, atrave s da 

ascese, que se manifesta das formas mais intensas de modo a suprimir definitivamente a 

vontade individualizada que faz do eu um ser misera vel em busca constante por adiço es. 

O jejum, a maceraça o do corpo, a abdicaça o do prazer sensí vel sa o exemplos de 

procedimentos asce ticos que dissolvem os apelos da carne; o corpo e  mantido apenas no 

quantum de energia necessa rio para sua sobrevive ncia.  

 

Tal homem que, após muitas lutas amargas contra a própria natureza, 
finalmente a ultrapassou por inteiro, subsiste somente como puro ser 
cognoscente, espelho límpido do mundo. Nada mais o pode angustiar ou 
excitar, pois ele cortou todos os milhares de laços volitivos que o 
amarravam ao mundo, e que nos jogam daqui para acolá, em constante 
dor, nas mãos da cobiça, do medo, da inveja, da cólera11. 
 

Os iogues e santos cato licos, assim como muitos filo sofos paga os cujas vidas 

foram exemplo de frugalidade e desapego material, sa o testemunho em suas vidas dessa 

                                            
10  SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 38, p. 266.  
11  SCHOPENHAUER, A, WWV/MVR, I, § 68, p. 495.  
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disciplina asce tica, considerando que a ordem do mundo e  pura vaidade, ilusa o. Todas as 

ditas novidades propagadas a cada dia nos mercados na o sa o capazes de seduzir a 

conscie ncia do asceta, pois o ritmo de obsolesce ncia das coisas que da  lugar ao sempre 

novo e  incessante e incontrola vel, de modo que o apego a tais fugacidades e  fonte de 

desespero, frustraça o, infelicidade. Schopenhauer argumenta que 

 

Quando às vezes em meio aos nossos duros sofrimentos sentidos, ou 
devido ao conhecimento vivo do sofrimento alheio e ainda envoltos pelo 
Véu de Maya o conhecimento da nulidade e amargura da vida se 
aproxima de nós e gostaríamos de renunciar decisivamente para sempre 
ao espinho de suas cobiças e fechar a entrada a qualquer sofrimento, 
purificar-nos e santificar-nos, logo a ilusão do fenômeno nos encanta de 
novo e seus motivos colocam mais uma vez a vontade em movimento. 
Não podemos nos libertar. As promessas da esperança, as adulações do 
tempo presente, a doçura dos gozos, o bem-estar que fazem a nossa 
pessoa partícipe da penúria de um mundo sofrente sob o império do 
acaso e do erro atraem-nos novamente ao mundo e reforçam os nossos 
laços de ligação com ele12. 
 

A verdadeira ascese nega o mundo, de modo algum coaduna com a sua 

manutença o. Por conseguinte, a ascese protestante tal como interpretada 

competentemente por Max Weber seria a perpetuaça o de Maya, pois apesar do devoto 

negar o prazer carnal em suas aço es laborais fundamentadas no ethos religioso, o 

resultado de sua aça o beneficia a ordem material da sociedade e suas criaço es te cnicas13. 

A verdadeira ascese, compreendendo o cara ter sem sentido do mundo, nega-o, por isso 

resulta na inaça o, na renu ncia ao agir, favorecendo assim um afastamento radical da 

ordem mundana. O ethos protestante apenas reformou as bases corrompidas do 

establishment crista o enquanto instituiça o polí tica, mas revelou-se incapaz de vivenciar 

plenamente o autentico espí rito crí stico original, pautado no consistente na o-

reconhecimento da ordem do mundo, das suas riquezas, dos seus valores.  

De maneira alguma a perspectiva schopenhaueriana poderia ser aplicada 

negativamente em um vie s polí tico, pois o filo sofo justamente considera que toda 

tentativa de mudança na ordem do mundo na o altera a esse ncia metafí sica do mesmo, 

                                            
12 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 68, p. 482.  
13 “Ora, a conduta de vida monástica é encarada não só como evidentemente sem valor para a justificação 
perante Deus, mas também como produto de uma egoística falta de amor que se esquiva aos deveres do 
mundo [...] O feito propriamente dito da Reforma consistiu simplesmente em ter já no primeiro momento 
inflado fortemente, em contraste com a concepção católica, a ênfase moral e o prêmio religioso para o 
trabalho intramundano no quadro das profissões” (WEBER, M. A ética protestante e o “espírito” do 
capitalismo; p. 73; p. 75). 
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mas apenas os seus feno menos. O que e  possí vel na ordem pra tica e  apenas o controle do 

Estado como grande coleira social, impedindo o assassinato mu tuo dos indiví duos e sua 

inerente barba rie, pois  

 

 (...) O Estado, intentando o bem-estar, não foi de modo algum instituído 
contra o egoísmo, mas pura e simplesmente contra as consequências 
desvantajosas dele, oriundas da pluralidade dos indivíduos egoístas, 
reciprocamente afetados e perturbados em seu bem-estar14. 

 

Na ascese, o sujeito paulatinamente se divorcia da vontade, suportando todo 

sofrimento psicofí sico, toda privaça o material, com pacie ncia, abnegaça o, tranquilidade 

de a nimo, encontrando nesse exercí cio de superaça o de si mesmo na o a tristeza comum 

do indiví duo que, destituí do dos meios de gozar as benesses da vida, se deprime por sua 

care ncia, mas a felicidade, pois reconhece que todos os apelos sensí veis sa o caprichosos 

e fugazes e na o sa o merecedores de maiores consideraço es:  

 
 Sentimos que toda satisfação de nossos desejos advinda do mundo 

assemelha-se à esmola que mantém hoje o mendigo vivo, porém 
prolonga amanhã sua fome. A resignação, ao contrário, assemelha-se à 
fortuna herdade: livra o herdeiro para sempre de todas as 
preocupações15. 

 

Ao contra rio do que pensa a humanidade ordina ria que postula a busca de 

riqueza para satisfazer os desejos que despontam continuamente como a finalidade 

superior da existe ncia, a genuí na conscie ncia asce tica pressupo e que a sabedoria por 

excele ncia e  matar a fonte dos desejos, tornando assim o corpo insensí vel aos 

imperativos carnais. Nesse ponto podemos remeter a problematizaça o 

schopenhaueriana a um dos temas fundamentais da filosofia plato nica na sua orientaça o 

asce tica: a ideia da atividade filoso fica como uma preparaça o para a morte, pois se 

configura como exercí cio racional de instrumento de apaziguamento da vitalidade do 

corpo, por meio da luminosidade racional da reflexa o filoso fica, o ser humano adquiriria 

o seu mais completo autodomí nio, tornando-se efetivamente livre das contradiço es das 

paixo es e dos grilho es da sensibilidade16. A contemplaça o desinteressada das Ideias 

                                            
14 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 62, p. 401.  
15 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 68, p. 494.  
16 Sobre o Melete Thanatou e a sua suma importância para o desenvolvimento pleno do potencial filosó-
fico, Cf. PLATÃO.  Fédon, 82d – 83b. 
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retira o ardor da vontade.  

A imagem tradicional do filo sofo e  a do indiví duo emancipado da ordem mundana 

das coisas, concentrado apenas nas questo es ontolo gicas da existe ncia e da busca pelo 

conhecimento. Por isso se associou tradicionalmente o ofí cio filoso fico ao estado de 

solida o, circunsta ncia imputada como propicia para a dedicaça o cabal ao plano do saber. 

Quem vislumbra se dedicar intensamente ao plano intelectual na o pode jamais ficar 

submisso perante as continge ncias prosaicas da vida corriqueira, sob o risco de na o 

realizar plenamente nenhuma das insta ncias: tornar-se-a  um intelectual limitado ou um 

homem de famí lia avoado17. Obviamente que podemos encontrar na histo ria da cultura 

casos muito bem-sucedidos de intelectuais que desenvolveram o tima conciliaça o entre 

suas atividades criadoras e as demandas familiares, e tal situaça o e  louva vel. Mas na o 

podemos jamais depreciar os intelectuais que preferiram se dedicar hegemonicamente 

ao trabalho do pensamento e suas inerentes investigaço es pela ampliaça o do saber, 

renunciando inclusive ao amor conjugal para que tivessem mais concentraça o em tal 

empreitada. Isso se configura como um ascetismo consciente, que favorece o 

fortalecimento do foco da intelige ncia criadora para as causas imputadas como dotadas 

de verdadeiro significado e valor.  

Ja  para aqueles que sa o incapazes de viver na pureza espiritual, a pro pria 

existe ncia e  ja  um infortu nio, ainda que aparentemente seja marcada pelo bem-estar 

material. Para essa chusma humana, nem as realizaço es intelectuais nem a felicidade 

legí tima da vida familiar conseguem elevar seu ní vel de conscie ncia para alguma 

insta ncia acima de sua pro pria condiça o pessoal, culminando em seu naufra gio 

existencial como um sinal do vazio da vida sem qualquer í mpeto de autorrealizaça o. Para 

o modo de existe ncia decadente e axiologicamente medí ocre, a boa vida consiste apenas 

em se desfrutar das benesses materiais, das viagens turí sticas e dos prazeres sensí veis 

imediatos. Essa massa humana demonstra avidez em conhecer o mundo, mas de que 

adianta conhecer o mundo sem que primeiramente se conheça a si mesmo? Esse e  o 

Inferno moral dos submissos ao hedonismo desenfreado da sociedade de consumo. 

Conforme Schopenhauer,  

 

 Toda satisfação, ou aquilo que comumente se chama felicidade, é 
própria e essencialmente falando apenas negativa, jamais positiva. Não 

                                            
17 Nietzsche, na Genealogia da Moral, p. 89, afirma que “o filósofo tem horror ao casamento, e a tudo o que 
a ele poderia conduzir” e que “um filósofo casado é coisa de comédias”.  
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se trata de um contentamento que chega a nós originalmente, por si 
mesmo, mas sempre tem de ser a satisfação de um desejo; pois o desejo, 
isto é, a carência, é a condição prévia de todo prazer. Com a satisfação, 
entretanto, finda o desejo, por consequência o prazer. Eis por que a 
satisfação ou o contentamento nada é senão a liberação de uma dor, de 
uma necessidade, pois a esta pertence não apenas cada sofrimento real, 
manifesto, mas também cada desejo, cuja inoportunidade perturba 
nossa paz, sim, até mesmo o mortífero tédio que torna a nossa existência 
um fardo18. 

 

Com efeito, a mentalidade idiotizada da civilizaça o burguesa compreende a 

experie ncia da felicidade como a satisfaça o razoa vel dos seus desejos privados, 

fomentados artificialmente, em sua grande parte, pela indu stria do consumo, grande 

produtora de iluso es da modernidade. Orbitando tal como uma mosca sobre as coisas 

disponí veis no grande mercado capitalista, o sujeito seduzido pelas iluso es monetaristas 

acredita poder adquirir tudo que se encontra ao seu alcance, mas ao fim e ao cabo 

reconhece amargamente que na o pode obter a ta o ansiada felicidade, assim como a 

vito ria sobre o te dio e, tanto pior, sobre a condiça o derradeira que tanto assola o homem 

afetado pelas paixo es reativas: a morte. 

A civilizaça o ocidental concedeu sentido negativo e pejorativo ao Nada, 

imputando-o como o na o-ser, a ause ncia de atributos, e tanto pior, mediante uma 

concepça o moralista, associou-lhe ao a mbito do Mal. Isso evidencia a incapacidade do 

pensamento bina rio do mundo ocidental compreender o cara ter radical do Nada em sua 

relaça o com a negaça o da Vontade, o que resulta no aniquilamento da pro pria fonte de 

iluso es da dimensa o fenome nica da vida e suas criaço es que ao fim e ao cabo escravizam 

o pro prio ser humano nas suas cadeias inextrinca veis. Na dimensa o concreta a 

exemplificaça o dessa negaça o da Vontade como ruptura radical com a ordem mundana 

ocorre na adesa o ao modo de vida pobre, o ascetismo mona stico que nasce do 

reconhecimento que a aflue ncia dos bens materiais e  um genuí no ouro de tolo sedutor 

das conscie ncias afoitas pela satisfaça o dos seus desejos sensí veis. No seio de tanta 

abunda ncia material, a negaça o volunta ria da mesma pode ser considerada como um ato 

heroico, pois a batalha pela vito ria e  travada na pro pria interioridade do indiví duo que 

aniquila seu ardor pessoal pela posse e pelo gozo. Na dimensa o exote rica da 

religiosidade, a grande promessa compensato ria aos ascetas que renunciam ao prazer 

senso rio em prol da pureza espiritual e  o mundo celestial, o Paraí so. Contudo, para os 
                                            
18 SCHOPENHAUER, A. WWV/MVR, I, § 58, p. 370. 
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indiví duos que desmistificaram todas as formas de iluso es que sa o produzidas em suas 

diversas categorizaço es ideolo gicas pela mentalidade humana, na o ha  qualquer pre mio 

para a negaça o da Vontade, apenas o Nada. Essa e  assim a culminaça o do projeto tra gico 

de Schopenhauer, a vito ria sobre o querer na o se da  na fuga do mundo rumo ao 

suprassensí vel, mas na sua negaça o na vida mesma, com todas as suas contradiço es e 

apelos hetero clitos.  

 

Considerações Finais 

 

Podemos considerar que a obra de Schopenhauer fornece subsí dios para a crí tica 

da moral capitalista e suas interfaces na dita sociedade de consumo mediante a 

apresentaça o da ontologia desiderativa do homem e seu inerente apego aos bens 

materiais e usufruto desenfreado dos mesmos, pois na realidade material vigente, o que 

importa e  a disposiça o para ter, jamais a capacidade de ser, de fruir placidamente a 

beleza da natureza e da arte, assim como de na o se apegar doentiamente aos benefí cios 

sensí veis das coisas. Por conseguinte, considera -lo como um ideo logo burgue s e  um erro 

crasso, pois sua doutrina se dissocia de todas as falsidades e formalidades que regem o 

ethos burgue s e seu materialismo filisteu.  

No plano da e tica, Schopenhauer e  inovador ao se contrapor a  barba rie escravista 

cometida contra os negros em uma e poca que grandes polí ticos e mestres da 

humanidade, por preconceito e/ou convenie ncia, defendiam a escravida o e/ou a 

superioridade dos brancos sobre os demais. Schopenhauer integra a consideraça o e tica 

pelos animais sem a pieguice ino cua dos cidada os de bem edulcorados, mas como 

conseque ncia necessa ria de sua doutrina da compaixa o. Com efeito, ao reconhecer a 

unidade fundamental que perpassa todos os viventes, o sujeito compassivo na o 

estabelece mais distinço es ontolo gicas entre o eu e o outro, de modo que toda viole ncia 

contra um ser vivo significa uma viole ncia contra si mesmo.  

Cabe ainda ressaltar que Schopenhauer foi um dos primeiros pensadores 

ocidentais a beber nas fontes da antiquí ssima sabedoria oriental sem dela fazer um uso 

estereotipado, eivado de exotismo tal como um desbravador deslumbrado perante o 

novo. Jocosamente poderí amos nos indagar o que Schopenhauer teria a dizer sobre a 

so frega demanda turí stica do homem moderno submetido aos apelos comerciais por 

experie ncias sempre inso litas para tonificar sua existe ncia embotada pela perda de 
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sensibilidade mediante absorça o de tantos estí mulos conflitantes. O filo sofo alema o 

apresenta um estofo ontolo gico para absorver conhecimento primordial da cultura 

ve dica e do Budismo, fazendo assim jus a tais concepço es de mundo. Compreendendo 

que a marcha do conhecimento nasceu do Oriente e alcançou posteriormente o Ocidente, 

Schopenhauer desfere golpes poderosí ssimos contra um dos maiores problemas e tnicos 

da era moderna, o eurocentrismo, cuja ideologia legitimou tantos crimes contra a 

humanidade, crimes travestidos pelos bem aceitos conceitos de progresso, raza o, 

desenvolvimento industrial. Na o podemos encontrar na sua doutrina efetivos elementos 

revoluciona rios? Contudo, deixaremos essas questo es para abordagens posteriores, pois 

jamais um escrito conseguira  dar conta da diversidade de ideias inso litas de ta o 

profundo pensador.  
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